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INTRODUÇÃO 
 
Segundo o ministério da saúde, a violência contra crianças e adolescentes representou 
em 2006, 13.7% do total de óbitos por causas definidas, sendo a primeira causa de 
morte entre os adolescentes e crianças a partir de um ano de idade (1). Nesse sentido, 
o tema torna-se o desafio do século, podendo abranger diversas formas de 
manifestação, entre elas os maus-tratos físicos e emocionais, o abuso sexual e a 
negligência. Ela acontece nos mais variados âmbitos, em casa, em escolas, nas ruas e é 
praticada pelos mais diversos agentes, principalmente pelos próprios familiares. Suas 
consequências afetam imensamente o desenvolvimento e a formação dos jovens, que 
crescem permeados pelo medo, violados em sua dignidade e seus direitos, roubados 
do prazer de vivenciar a infância e a adolescência em sua essência. Além disso, o dano 
se estende também em cada traço de suas vidas, como saúde, educação, 
relacionamentos sociais e na sua futura vida adulta. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O projeto de extensão que promove oficinas de orientação para crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social iniciou no ano de 2017 com a Liga 
Acadêmica de Medicina Legal da Universidade de Passo Fundo (LAMEL – UPF) quando 
percebemos as dificuldades financeiras e de recursos humanos enfrentadas pelo 
Centro de Estudos e Proteção à Infância e à Adolescência (CEPIA).  
O objetivo do trabalho junto ao CEPIA, que é um núcleo da Sociedade de Auxílio à 
Maternidade e à Infância (SAMI), não é falar sobre o abuso e acabar revivendo as 



 

diversas formas de violência e/ou situações de vulnerabilidades em que os jovens 
beneficiados pelo programa foram expostos, mas sim promover e estimular a 
aquisição de conhecimentos básicos, porém necessários, a cerca de questionamentos 
fundamentais que surgem no decorrer do crescimento e desenvolvimento psicossocial 
dos jovens. Além disso, como as oficinas ocorrem nos turnos em que as crianças e 
adolescentes não estão na escola, elas acabam contribuindo para que haja um amparo 
integral aos jovens, evitando que permaneçam nas ruas e/ou sejam expostas a 
situações de perigo.  
As atividades acontecem em uma sala equipada com recursos audiovisuais e 
aproximadamente oito alunos por grupo, com supervisão de um orientador 
pedagógico, que intermedeia a relação dos acadêmicos da liga com os alunos do 
centro. Esses encontros são construídos com caráter não expositivo sendo o mais 
dinâmicos possível, possibilitando a interação das crianças presentes com o tema. 
Nesses momentos, são trabalhados diversos assuntos do dia a dia, tais como saúde, 
alimentação saudável, abuso de substâncias químicas, educação geral, direitos e 
deveres relacionados ao cotidiano, sexualidade, diferenças anatômicas entre os 
meninos e as meninas e o desenvolvimento normal dos indivíduos entre outros 
assuntos.  
Através dessas conversas informais, todos os ligantes que fazem parte do projeto 
conseguem criar um vínculo com os participantes aumentando a produtividade dos 
encontros e o aprendizado de todos (crianças, adolescentes e acadêmicos).       
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Diante disso, os acadêmicos que realizaram até o momento as oficinas, demonstram 
ter tido uma experiência de grande valia para o crescimento pessoal e profissional, 
uma vez que tiveram a possibilidade de desenvolver a empatia e compartilhar 
conhecimentos básicos, porém de grande importância, para pessoas com vivências 
diferentes.    
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